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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O câncer gástrico (CG) é um grave problema de saúde pública, diante de sua alta 
morbidade, mortalidade e dificuldades na detecção precoce. OBJETIVO: Levantar os fatores de 
risco relacionados a estilo de vida que influenciam o desenvolvimento de CG. MÉTODOS: Trata-se 
de uma revisão de literatura usando a plataforma Pubmed, com os seguintes descritores na versão em 
inglês: ”Eating habits”, “Stomach Neoplasms “, “Risk Factors” com o operador booleano “AND” 
foram usados artigos publicados na íntegra, em inglês, com estudos clínicos e no período de 2019 a 
2024. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A obesidade, alimentação, tabaco e alcoolismo são 
variáveis interligadas ao CG, as formas de prevenção são a redução da exposição a fatores de risco. 
As principais estratégias de prevenção envolvem melhorias na dieta e no estilo de vida, uma vez que 
hábitos alimentares e fatores de estilo de vida pouco saudáveis podem ser responsáveis por uma 
parcela significativa dos casos de câncer gástrico. CONCLUSÃO: O estilo de vida não saudável, 
como alimentação com altas concentrações de sal, carne vermelha, uso de tabaco e alcoolismo são 
associados ao CG. Dessa forma, é necessário entender e buscar formas de adotar hábitos mais 
saudáveis para redução da incidência de CG. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, o câncer gástrico (CG) é o quarto tipo mais incidente entre homens e o sexto entre 

as mulheres (INCA, 2022). Ademais, é o quinto câncer mais comum e a terceira maior causa de 

mortalidade oncológica no mundo, sendo considerado um grave problema de saúde pública (Hui et 

al., 2023). 

Trata-se de uma doença multifatorial, na qual as variáveis genéticas, estilo de vida e fatores 

ambientais contribuem significativamente para sua etiopatogênese. Nos últimos anos, nota-se uma 

crescente incidência em jovens principalmente devido à adesão a hábitos alimentares e 

comportamentais nocivos (Tasneem; Luck, 2021). 
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2 OBJETIVOS 

Analisar a influência de estilos de vida e alimentares no desenvolvimento do câncer gástrico. 

 

3 MÉTODO 

A metodologia empregada foi uma revisão da literatura, em que foi usada a plataforma 

PUBMED, com os seguintes descritores na versão em inglês: “Eating habits”, “Stomach 

Neoplasms”, “Risk Factors” com o operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão utilizados 

para a seleção da amostra foram artigos publicados na íntegra, em inglês, com estudos clínicos e no 

período de 2019 a 2024, visando à atualidade dos dados consultados. Como critérios de exclusão, 

foram considerados artigos com acesso restrito ao resumo, publicações sem aderência ao objetivo da 

pesquisa. Após busca bibliográfica com aplicação dos filtros, critérios de inclusão e exclusão, 

realizou-se a leitura criteriosa do título e dos resumos, no intuito de verificar a consonância com o 

objeto de estudo e foram selecionados 11 artigos.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A obesidade, alimentação, tabaco e etilismo crônico são variáveis interligadas ao CG, as 

formas de prevenção envolvem a identificação e redução da exposição aos fatores de risco. Além de 

rastreio e a detecção precoce a fim de evitar mortes e casos mais avançados. Em um estudo de coorte 

de Golestan, foram acompanhados 48.483 pacientes, os participantes que apresentaram uma melhor 

adesão à recomendação alimentares da  World Cancer Research Fund (WCRF) e o American Institute 

of Cancer Research (AICR) tiveram um risco 42% menor de desenvolver CG (Ilic, M. & Ilic, I., 

2022). Ademais, é possível que alimentos ricos em sal e excesso de gordura corporal também possam 

atuar para aumentar o risco de GC (Bouras et al.,2022). 

Uma alimentação rica em açúcares pode aumentar a regulação negativa dos níveis de glicose 

e insulina e levar à obesidade. Essas condições clínicas induzem a produção de mediadores 

inflamatórios associados à carcinogênese, bem como a produção de hormônios esteroides sexuais 

endógenos, que contribuem para o crescimento e desenvolvimento de câncer. Outro estudo com 

202.562 participantes, mostrou que indivíduos com níveis de glicemia de jejum prejudicada (níveis 

de glicemia de jejum entre 100 e 125 mg/dL) mostraram um risco 60% maior de câncer gástrico 

(Santiago et al.,2023; Hong et al.,2020). 

A dieta e aos hábitos de vida, como a ingestão de carne processada e o consumo de álcool 

acima de níveis moderados foram associados ao aumento do risco de câncer gástrico. A alimentação 
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pouco nutritiva e desenfreada com alimentos e bebidas específicos (alimentos gordurosos ou fritos e 

café) pode resultar em inflamação crônica e elevar o risco de transformação maligna (Zhang et al., 

2021). 

Em um estudo, foi observado que o consumo de frutas e vegetais reduziu significativamente 

o risco de câncer de estômago em 48% e 62%, respectivamente, visto que tem efeito antioxidante, 

especialmente pela presença de vitamina C e betacaroteno. Os antioxidantes neutralizam os radicais 

livres reativos de oxigênio, que causam danos ao DNA, esse DNA danificado pode levar a 

modificações genéticas e carcinogênese (Poorolajal et al., 2020). 

A Helicobacter pylori (Hp) está correlacionado a hábitos de vida e fatores alimentares, 

contribuem para lesões na mucosa gástrica contribui para o desenvolvimento de diversas doenças 

gástricas, como inflamação persistente, gastrite crônica, atrofia da mucosa gástrica e metaplasia 

intestinal, induz alterações genéticas nas células epiteliais gástricas, o que sugere a instabilidade 

genética dessas células e aumenta a probabilidade de CG. Conforme um estudo com 371.813 

pacientes que testaram positivo para HP, em um acompanhamento de 7/8 anos, observou-se que 2.024 

pessoas desenvolveram adenocarcinoma gástrico (Li et al., 2024; Kumar et al., 2020). 

As principais estratégias de prevenção envolvem melhorias na dieta e no estilo de vida, uma 

vez que hábitos alimentares e fatores de estilo de vida pouco saudáveis podem ser responsáveis por 

uma parcela significativa dos casos de câncer gástrico (Machlowska et al., 2020). Isso inclui o 

controle do tabagismo, a redução da ingestão de sal, o aumento do consumo de frutas e vegetais, a 

erradicação da H. pylori, a moderação no consumo de bebidas alcoólicas, além de melhorias na 

higiene e no saneamento. Quanto à prevenção secundária, destaca-se a importância da detecção 

precoce por meio de métodos endoscópicos disponíveis. (Ilic, M. & Ilic, I., 2022).  

 

5 CONCLUSÃO 

Considerando que o estilo de vida e uma alimentação desequilibrada estão associados ao CG, 

é essencial compreender quais fatores estão relacionados a esse câncer para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e detecção precoce da doença. Investir em programas de conscientização sobre 

hábitos alimentares saudáveis, controle do tabagismo e redução do consumo de álcool pode 

desempenhar um papel crucial na redução da incidência de CG.  
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